
NÓS E OS MÉDIUNS 
J o ã o C e s a r C a m p a g n o l l i 

Nem sempre nos conduzimos bem, 
quando, levado por esta ou aquela 
razão, nossas cogitações eo conver-
gem aos dispenseirosda graça divi-
na—os médiuns. 

Â98Ím é que, esquecidos de que 
são como todos nós, de carne e os-
so, imaginamo-los uns seres previle 
giados, em cujas mãos se ajuntam 
aa chaves de todas as ciências, o 

3ue importa dizer a solução de to-
os os problemas, qualquer que se-

ja a ordem que lhe diga respeito. 
Daí, portonto, o mau vezo que qua-
se todos temos de enaltecer-lhes as 
faculdades, usando, la variavelmente, 
dos mesmos e rotineiros métodos 

Sue consistem na profusão de adje-
vob pomposos. 
Se não nos falha a memoria, o di-

ligente e experimientado Emanu-
el, em pagina indelevel, tratando dos 
medius, diz serem eles, salvo raras 

exceções, grandes devedores do Rei-
no de Deus, o que os tem levado a 
trazer para os proprioa ombros tra-
balhos de tão grande merecimento, 
quando realizada 

Nada, pois, justifica essa nossa a-
titnde com referencia aos médiuns. 
Antes, é um dever imperioso a que 
não pudemos íugir considera-los a 
todos elos como nós outros, isto é, 
como itinerantes a caminho da re-
denção; vendo-os despojado do uma 
gloria que cm absoluto náo lhes per-
tence, porque exclusiva de Deus, evi-
taremos o inconviniente de, por ato? 
ou palavras, dar-lhes ensejo para 
que a soberba, o mercantilismo e 
outras quejandas que tais os cor-
rompam, desvirtudando-lhes a obra, 
duas vezes santa, de cuja massa os-
perada ae benefeciarain centenas e 
centenas de famintos do Pâo do Es-
pírito. 
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C A N T O P A J U V E N T U D E ESPÍRITA 

(Da Juventude Cultural Espírita de Franca á Juventude Espírita do Brasil) 

t.° Congresso de Juventudes Espíritas do Brasil 
Convite geral aos moços para a sua realização 

tá assim constituída. 
Espíritas cheios dc bôa vontade, 

que vêem cotn simpatias o movi-
mento das Juventudes Espíritas 
reunidas na SOC IEDADE ME-
D I C I N A E ESPIRITISMO, em 
6 de Dezembro dc 1947, compu-
seram a Comissão Patiocinadora 
do 10. Congresso de Juventudes 
Espíritas do Brasil, constante dos 
nomes abaixo. Comissão que está 
possuída dos melhores propósitos 
dc colaborar com os moços cm-
prestando-lhes o que estiver na 
sua experiência e nos seus recur-
sos de toda sorte, no sentido de 
que aquele er tamem transcorra 
num ambiente de independência e 
liberdades cristãs de molde a po-
der contar com a cooperação de 
todas as instituição e pessôas que se 
interessarem pelo movimento. 

É, pois com estes propositos que 
a Comissão Patrocinadora convidou 
« s ã juventude Espírita a compa-
recer, por representação autoriza, 
da, á reunião preparatória, que se 
realizou no dia 20 de dezembro 
corrente, sabado, ás 15,00. na 
mesma Sociedade de Medicina c 
Espiritismo á Av. R i o Branco, 4-
150. andar, a6m de organizar se 
a Comissão de moços, promotora 
do referido certamem e aceitar-se 
outras medidas a tomar. 

A Comissão patrocinadora es-

A Comissão Patrociaadora: 

Pedro Delfino Ferreira Filho, 

Leopoldo Machado, J. B. Cha-

gas, Olívio Novais, J. A. Olivei 

ra, Arthur Lins de Vasconcelos 

Lopes, Carlos Imbassahy, Dani-

el Cristovâo, Deol indo Amorim, 

Amadeu Santos, Abstal da Silva 

Loureiro, Aurino Souto, Campos 

Vergai, Newton Gonçalves de 

Barros, Moreira Guimarães, Au-

relio A. Valente, J. A. Marques, 

Waldemiro de Faria Pereira, Dia-

mantino Coelho Fernandes, Lau-

ro Sales, Daniel Rodrigues, Ro-

drigo Rodrigues de Oliveira, Ma 

ria José Leite de Arauco, Alda 

Pinto, Eduarda de Oliveira, Ma-

ria Madalena de Oliveira, Ernes-

tina Santos, Ismael Silveira Pinto, 

Antonio Leite de Araujo. Jaques 

Aboab, Antonio Alves Ferreira, 

Vitorino Eloy dos Santos, Tele-

maco Gonçalves Maia. Humber-

to Alexandrino de Aquino, Ra-

miro Gama, Américo de Carva 

lho, Nelson Teixeira de Azeve-

do. José Lucena e Senhora. 

PAZ E LUZ 

JUVENTUDE ESPÍRITA MA 

RANHENSE 

Endereços de juvenlinos 

Zely Santos — Rua 24 de O u 

tubro, 5. 

Marcos Vinícius de Almeida— 
Vila Gracinha, 55. 

Iranildes Cantanhede—Rua da 
Alegria 49. 

Zila Costa—Rua da Alegria, 49. 
Mary Penha Santos — Rua 28 

de Julho, 385. 

Antonio Alves Martins — Rua 
José Bonifácio, 601. 

Iracy Cantanhede de Jesus 
R. Siqueira Campos, 145. 

Moacir Barros — Rua João 
Henriques, 523. 

Maria S. Martins - R. José 
Bonifácio, 661. 
Maria Amélia Rocha —- R. José 
Bonifácio, 42 

José de Paula Bezerra — Pra 
ça do Mercado, 161. 

Olga Salazar — Rua Diaman-
te, 3. 

J^ão Alexandre Viegas Costa — 
R. de S. JoSo, 149. 

São Luis Maranhão 

MARIO C.RACIOTTI 

P L A N O PARA A R E A L I Z A Ç Ã O D O 1." C O N G R E S S O D E 

JUVENTUDES ESPÍRITAS 

Lugar do certamem : Rio dc Janei-
ro, ou onde íôr melhor. 

Época: Férias de jolho de 1948, 
preferentemente. 

RAZOES DO GERTA M EM: 
1) Movimento de maior aproxima-

ção fraterna. 
2) Apresentação e julgamento de 

estudos e teses para diretrizes se-
guras do movimento de Juventudes. 

3) Fundamentos para a criação de 
um organismo centralizador .do m e 
vimento global. 
COMI8SOE8 ORGANIZADAS DO 

CERTAMEM 
a) COMT88ÂO DE JOVENS COM-

POSTA DE ELEMENTOS. 
b) Comissão de pessôas experi-

mentadas : confrades entusiastas do 
movimento, composta de membros. 

1) As comissões elaborarão, de 
cotn um acordo, os programas e en-
vidarão os meios para o Alojamento 
de congressistas de fora. 
.2) O certamem durará de cinco a 

oito dias, havendo para cada dia 
programas disüntoa. dontrinário-ar-
tístieo-sociais. 

3) Ao em vez de teses, estados 
substanciosos para 15 a 20 minutos 
no máximo 

4) Os melhores estudos, depois do 
julgamento das comissões compos-
tas de jovens e «experimentaaoa», 
serão lidos era sessão e aparecerão, 
posteriormente, enfeixados em volu-
me especial, que serão distribuídos 
a benefício das próprias «Juventu-
des» representadas neste certamem. 

5) CadB «Juventode» enviará ao 
oertamem delegações de um a dois 
representantes. Para as deBpezas de 
viagem, cada «Juventude» realizará 
festivais, tombolas, recitais remune-
rados, etc. etc. 

6 ) As «Juventudes» que aderirem 
ao certamem, contribuirão com a ta-
xa de Cr. $ 50,00, para as despesas 
do expediente, etc. 

SUGESTÃO DE ALGUNS TEMAS 
PARA ESTUDOS E TESES: 

Da necessidade de uma organlzão 
centralizadora do movimento. 

Da criação de um Conselho con-
sultivo, composto de espíritas expe 
rimentados e entusiastas do movi-
mento. 

Da conveniência de métodos e pro-
gramas uniformes dc trabalho. 

De como bp deve formar uma 
«Juventude Espírita» eficiente. 

Das normas de vida social de ju-
ventinos. 

Das vantagens de uma juventude, 
Espírita ser departamento de uma 
instituição já organizada. 

Da necessidade de mentor, 
mentores experimentados na orien-
tação das Juventudes Espíritas. 

Da 8,'ão doutrinário evangélica de 
uma «Juventude». 

Das vantagens da troca de corres-
pondência entre juventlnoa em par-
ticular e da« «Juventudes» em geral, 
sob assuntos doutrinários, sobre in-
teresses do movimento e sobre ques-
tões sociais. 

Das tarefas cristãs-sodaia de uma 
Juventude 

CAFARNAUM 

Cajarmv.m• O me* sirsne, o mar 
em cismas. Noite, noite misteriosa. 
Desce do cku. doce e carUiosa, 
a bênção espiritual do alvo toar. 

E iesú1 fala aos homens ... Piedo-
!«, 

a tarba O cate como çat a sonhar; 
t tê — mUtiçrel rê no réu brilhar 
a Estréia sâore todas luminosa. 

Estrita da Esptranca çat lrrai'a 
esplendorosamente, Estrita tala 
dg pastores t reis no eterno encanto... 

- Sorri o triste, e o mísero doente 
erqtte se bom, e comovido, e crente, 
rai beijar do Senhor o pobre man-

/to l 

Clóvis liamos 

Toda mãe amorosa diz a seu 
f i lho: «Cuidado, meu filho, es-
eolha bem os seus amigos. Não 
ande com gente ruim, com va-
gabundos. viciados, jogadores». 

E por que não dizemos aos 
adultos: «Cuidado, amigo, n i o 
leia livros perniciosos, falsos, 
perturbadores. Ande em boa 
companhia. Leia bonB livros que 
possam enriquecer a sua cultura 
e elevar o seu espirito. Cuidado, 
amigo, com os maus livros». 

Se eu fosse dono de uma li-
vraria, mandaria pôr, logo a en-
trada, um letreiro grande como 
um bonde, assim: «Nesta casa, 
todos os livros são amigos, por-
que são bons». 

Quem conhecer as estatísticas 
da deliquência infantil, dos adul-
térios, dos crimes, perceberá que 
houve, no mínimo, atrás de todo 
mau passo, um livro ruin que 
envenenou a alma de quem o 
leu. Não que o livro sugira cri-
mes ou aponte o caminho do 
pecado. M a , pode induzir-nos, 

Ceníro Espirita «JesAs, 
Maria e José» 

Bernardino de Campos — E. S. 
Paolo 

Comunicou nos que a sua nova 
diretoria psra o ano corrente é 
abaixo relacionada: 

Presidente: Orindo Béccbeeri 
(reeleito); Vice Presidente : João 
Pedro Previdello (reeleito), l° . Se-
cretário : Jo io Rosendo da Silva 
(reeleito a». Secretário: Alexan 
dre Vivam (reeleito); 1». Tesou-
reiro : Paulo Araújo (reeleito); 2°. 
Tesoureiro: José de Melo Terra 
(recleiro); Procurador: Abílio Be-
nedito de oliveira; Bibliotecário: 
José Dias Filho; Zeladores: Silvé-
rio Salaodiai e Júlio Bernardes 
Vieira, 

Que é o escritor senão o «mé-

dium» de coisas que não ve-

mos ou n i o sentimos ? 

Ele dá-nos o conhecimento de 
personagens, de fatos, de emo-
ções, que não teríamos pelos 
meios comuns de percepção, que 
possuímos. O escritor «vê» além 
dos nossos olhos; «sente» além 
d ó nosso sentimento ; «percebe» 
alem dos nossos sentidos. Po-
risso, quando um escritor nos 
agarra a leitura de suas primei-
ras páginas, entramos em co-
munhão com êle, penetramos no 
seu mundo sentimental e com 
êle vibramos, através da arte que 
êle pôs no seu livro. 

Vamos escolher os nossos li-
vros, com o mesmo cuidado que 
escolhemos os nossos amigus. 
Se n i o tivermos tais precausôes, 
pode acontecer que o livro nos 
intoxique a alma, perturbe a nos-
sa paz iüterior e e< trague a nos-
sa felicidade íntima. Basta de 
coisas ruins que vemos a todo 

pela suge tüo indireta, a pensar momento, no circulo quotidiano 
em coisas malévolas-

Quanta menina se exaltou com 
leitura de amores fáceis que 

enxovalham grande parte dos II 
vros modernos I Quanto menino 
se entusiasmou com os golpes 
da audácia que constituem boa 
parte da literatura poticial dêstes 
tempos! Quanto coração adulto 
não estremeceu, ao ler lances, 
trajédias, aventuras, de heróis li-
terários, vllimas de mil injunções! 

O s livros foram feitos para re 
creaçSo do nosso espirito. Todo 
livro decente deve ter um esco 
po ún ico : fazer-nos pensar. 

da vida. Queremos, do livro, 
aquela porção de sonho que o 
ran-ran diário n i o nos dá ! Que-
remos o sonho para nele mer-
gulhar a nosssa emoção á bus-
ca de maiores horizontes. E de-
sejamos sair d o livro com a cer-
teza de que ficou, em nós. uma 
centelha dc coisa bela e huma-
na, que possa aperfeiçoar o nos-
so espirito. 

Um bom livro vale tanto co-
mo um bom amigo. E o amigo, 
como diziam os velhos orientai«: 
«Vale mais do que um punhado 
de ouro » 

JOSÉ C A R L O S E M SANTOS 

Pilho dos boi*o® eetimadoB con-
frade« Mario de Lourdes Afonf-o 
Silva e Joaê Pereira da Silva, veio 
enriquece« ê»w lar o prlmogentio 
José Carlo«, cuja data de natalício 

Da» vantagens, ou de vantagens ; é o de 4 de' novembro de 1947. Que 
do uso d« uniforme ou dietlntlvoa 
próprios. 

D» arte cm geral—teatro, múcica, 
canto espiritual etc. etc. como fato« 
de propaganda e de divertimento». 

Da necessidade de estimular o es-
tado B difundir o lirro enire oe )a-
vtntinon. 

remos daqui enviar aos noaani con 
frades fitaria de I^onrdes « .Io»'*' Pe-
reira, um abraço de congratulações 
pelo acontecimento feativo da sen 
lar, no mesmo tempo render graças 
• Deus por noa enviar mais Dm 
amigo que Be educarí num Ler Es-
pirita. 

Noivado 

Em Sacramento, onde residem, 
ficaram no ivo í os juventinos sta. 
Selma Martins de Oliveira e jo 
vem Miron Lourenço ambos 
dignos integrantes da juventude 
Espirita dessa querida localida-
de mineira. Nosso Companheiro 
Miron Loureuço é filho de nos-
sa querida confreira Da. Sinha-
ninha Lourenço que é também um 
dos mais perfeitos estimulo* da 
nossa Juventude Cultural Espl 
rita, onde 3 outros filhos seus 
se inscrevem como obreiros li-
eis, sendo também fundadores 
dessa entidade em Franca. 

Aos noivos nossa preces ao 
Protetor da Juventude Espírita 
Brasileira para que em seu futu 
roso Lar reine sempre muita Paz 
e Alegria. 

Casa de Saúde Allan 
Kardec Posse de sua no-

va diretoria. 

Dia 25 de janeiro, às 14 ho-

ras, no Sa l io da Inatituição. rea-

lizou se a solenidade dc posse da 

nova diretoria eleita em 25 de 

Dezembro de 1947, para o trié-

nio de 1048 a 1950. 

Provedor José Russo — ree-

leito; Vice Provedor Agne lo 

Morato — reeleito; 1°, Secretá-

rio Oeilésio Mart in i ino — ree-

leito; 2J . Secretário Francisco 

Lourenço — eleito; Tezoureiro 

Miguel S. Mello — reeleito; Pro-

curador Djalvo Braga — eleito-

Conselho Fiscal 
Dr. José Engracia de Fatia — 
reeleito; Arnulfo Lima — releito; 
Paulo Caleiro — eleito. 

Na mesma reuni lo foi apro-
vado o Balanço Qeral, bem como 
o relatório referente ao exercício 
de 1947. cuja publicação damos 
nesta edição. 

D r . Ï . N O V E L I N O 

HMloc pela Fnettldads de Ha-
dteinft ilo Rio de Jajieire 
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«não se ria o 
JUVENTUS 

» 

Se fomos todos ciiados pela 
vontade infinitamente soberana 
de Deus, tôdas as faltas que co-
metemos, tortos os êrros prati-
cados, tudo enfim, que nos de 
grada e embrutece a alma, antes 
de s?r contra nós mesmos, é 
contra o Criador e Pai Supremo 
que agimos e, isso, por sermos 
partícula d'Êle, O G R A N D E 
T O D O . 

Sabemos que não há eleito 
sem causa, Se chove, é porque 
o sol, êsse astro extraordinário, 
com os seus raios aquecedores, 
absorve águas existentes aqui 
em baixo, formando lá em cima 
os rios e as cascatas representa-
das pelas nuvens. Porque solre 
a humanidade e porque todos 
os homens têm sempre o que 
lamentar, transformando o mun-
do no gigantesco «muro das la 
mentações«, onde todos choram, 
lamentam e pedem em todos os 
idiomas, incessantemente, em 15-
das as Igrejas? 

E apezar das lamentações, das 
lágrimas choradas que dariam 
para formar um caudaloso rio, o 
maior de todos os rios da Terra, 
apezar dos peditórios e das lon-
gas preces recitadas de todos os 
modos, mentalmente e á altas 
vozes, isso, desde o inicio, des-
de que o mundo é mundo, por-
que não encontram éco nos céus, 
o desespero, as lamúrias, ás lá-
grimas e as dores do grande 
«muro das lamentações» dos ha-
bitantes d o nosso planeta? 

Pedimos paz e as guerras se 
sucedem: reclamamos felicidade 
e assaltam nos os contratempos; 
solicitamos saúde e visitam-nos 
dores cruciantes, moléstias as 
mais dolorosas, enfermidades que 
a ciência não consegue curar e 

vemos o desenrolar de tôdas as 

desgraças; abalos sísmicos e ma 

remotos; a guerra com o seu 

cortejo sinistro, a destruição, a 

fome, a miséria, a orfandade e a 

v i uvez . . . 

lesús não nos d isse: batei e 

abrir se vos-á, buscai e achareis? 

E então, de nada valem as Ion 

gas orações pelas ruas, as p_re-

ces e peditórios em todos os 

templos, o desfiar de rosários 

nas Igrrjas; missas, rezas, coroa-

ções e bênçãos que se repetem, 

os grandes congressos religiosos, 

os «Te Deun>, tudo isso, nada 

adianta ? Onde o «Pedi e ser vos-

Â dado», onde está Deus que 

não ouve os lamentos de seus 

fi lhos? 
• ^ • 

É que o homem ainda não 
aprendeu a pedir, a orar, a levar 
o pensamento até Deus ; soubes 
se êle pedir e ser-lhe ia dado. 
Muitos já o sabem fazer, já 
aprenderam a pedir, mas a maio-
ria, quasi a totalidade, não sabe 
ainda como ped i r . . . Pobre hu-
manidade, ignorante, ainda não 
compreendeu Jesus! 

S ó depois de amarmos a Deus 
sôbre todas as cousas e ao pró-
ximo como a nós mesmos, só-
mente depois £ que a nossa 
prece poderá ser ouvida, por ser 
êsse o primeiro mandamento da 
lei de Deus. 

Sómente depois que, « n ã o se 
ria o vosso coração quando 
o coração de vosso próximo 
chora*, sómente depois disso é 
que o nosso pedido poderá ser 
atendido, a nossa prece ouvida, 
a nossa solicitação deferida. En-
quanto isso não acontecer, será 
o mundo o grande «muro das 
lamentações». 

0. Vauxíío- do. Via. 

REPREENSÃO E M I M O ^ 

Os avós fazem geralnr m-* '•> 

das as vontades dos netmhos. 

E esses mimos têm uma inflti 

ência prejudicial na formação da 

personalidade dá criança O caso 

ainda mais se »grava quando ca-

rícias são feitas logo depois de 

uma repreensão dos pais. 

Contribua para a boa for-

mação mental do seu neti 

nho, não o acariciando e 

mimando quando tiver rece-

bido dos pais urna repreen-

são. — SNÉS. 

Centro Espirita «Verdade 
e Luz» 

ATIBAIA --E. S. Paulo 

Já elegeu sua nova diretoria pa-
ra êste aoo, que assim se consti-
tuiu : 

Presidente: José Anselmo; Vice-
Presidente : José Ferreira Bernardo; 
io. Secretário: Mauro de Sousa 
Freire; 20. Secretário : José Eles-
bão; to. Tesoureiro: |osé Basseto; 
2<». Tesoureiro : Pedro Anselmo; 
Orador : Benedito Nicolau. * 

Já se encontra á venda o 

Almanaque «ci'O PENSA-

MENTO» para 1948. 

Car imbos e Encadernações 
Av isamos aos nossos clientes de lóra que 
aceitamos encomendas de C A R I M B O S de 

borracha • nnoadsrnaoâo da livro* 

Amigo! 
PFNSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca 

deias, ou se encostam ás. 

portas frias das caias. 

PENSE, bmigo! E man-

de sua oferta á 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANGA 

C a i « Postal, 65 — F R A N C A 

E. S io Paolo — h. Moglana 

I n s n o s s o s assinantes 

Aos nossos prezuaos assinantes re-
sidentes nas localidades fóra dos iti-
nerários dos nossos viajantes, vimos 
solicitar qae nos aaxiliem com a re-
messa das importâncias de sãos assi-
nalaras, visto atravessarmos uma 
época de prementes dificuldades. 

A contrlbalção módica de cada am 
será para nós valiosa cooperação, 
pelo que antecipadamente ugraátee-
mcs. 

A QF.RENC1A 

O Natal em Lafaiéle 

D o Grupo Espírita Paz, de La-
faiéte — Minas, — mantenedor da 
«SÔPA DOS NECESSITADOS, 
e do Albergue Noturno «DOMIN-
GOS VALENTE» , — recebemos 
minucioso relatório do que foram 
suas atividades assistenciais no ano 
próximo findo e da brilhante co-
memoração i data natalícia do 
Mestre lesúi. Foram distribuídos 
gêneros e roupas aos necessitados 
num total de Cr. $ s .074,30. Du-
rante o ano de Í947 a «SÔpa dos 
Necessitados» serviu o elevado nú-
mero de 8.583 refeições, cujas des-
pesas montaram em Cr. $ 3.322,30. 
O Albergue «Domingos Valente» 
atendeu nesse ano um total de 
269 pessôas. 

Como se vc, os confrades que 
integram o Grupo Espírita Paz, 
são verdadeiros discípulos do Mes-
tre, jámais se descuidando de sua 
principal recomendação . que foi 
a de primeiro atender os neccssi-
tados. 

Que a Divina Providência sem-
pre dê torças a esses obreiros do 
bem para proseguirem na árdua 
luta, são os sinceros votos que 
formulamos. 

Centro Espirita de Ou-
rinhos 

Timbira essa entidade já elegeu 

sua nova diretoria, por eleição rea-

lisada em 27 de Dezembro últi-

mo, com os seguintes membros: 

Presidente: Argemiro de Assis Ma-

chado (reeleito); Vice Presidente : 

Teodomiro Rossini; 10. Secretário; 

Eurico Rossini; 20. Secretário: Or-

lando Franco de Lima; Tesourei-

ro : João do Valle (Reeleito); Pro-

curador : Wenceslau Américo; Bi-

bliotecário: Américo Rogato; Ze-

ladora: Isolina Cristoni (reeleita). 

C O N S E L H O CONSULT IVO :N i-

cola Marquezani, Antonio Mar-

que2ani, Pedro Miranda, Jerônimo 

Sousa Santos e Augusto Costa. 

Grupo Espirita «Luz e 
Caridade» 

Rua Liberdade no. 76J - Li-

meira — E. S. Paulo. Em Assem-

bléia Geral realizada em 21 de De-

zembro p. findo, constituiu sua 

nova diretoria para o ano em cur-

so, <)ue é a seguinte: 

Presidente: Ernesto Kúhl (reelei-
to); Vice. Presidente; Sapiuel Ber-
to; Secretário: José Bruno Vas-
concello! (reeleito); 10. Secretário : 
Antonio d i Silva Castro; 10. Te-
soureiro : Alzira Mesquita Iank (re-
eleito); Tesoureiro; Manoel 
Motta Netto; Procurador: Gui-
lherme Fontes ('reeleito); COMIS-
SÃO DE SID1CÂNCIA : Manoel 
Mona Filho (reeleito), Anna C . 
Trento (reeleito), Maria F. Vas-
concello.*, Joaquim Policarpo Oli-
veira e Pedro Dinion. 

II II 

Para este ano eom mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, além do habitual pro-

grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 

usuais—O lavrador ou o comercidrio, o industrial ou o ope-

rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 36.a 

edição aquilo de que precisam.—-PREÇO Cr$ õ.OO 

Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de 'A Nova 

Era*, Rua Campos Salles, 929—Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Brasil—Caixa Postal 65. 

Opf lu lo I I I 
(continuação) 

— Você sabe: eu sou um re-

presentante de Deus, na terra. 

Se algum dia eu morrer, um ou-

tro vigário me viiá substituir. E 

a morte é traiçoeira 1... Não avi-

sa quando nós vem fazer a visi-

ta 1 

— Assim também penso eu, 

meu amigo. 

— Porisso eu proponho que 

voei assine o compromisso, co-

mo foi combinado, não precisan-

d o eu assinar o documento, por-

que já lhe dei provas da minha 

sinceridade e honradez em nos-

sos. negocios 1 Aqui está o do-

cumento que você deve assinar. 

— Conf io nas suas palavras, 

seu vigário. Deu me provas de 

que ha sinceridade no seu modo 

de proceder. 

E tomando da caneta que o 

próprio vigário lhe oferecia, as-

sinou o papel que estava sôbre 

a escrivaninha. 

Enquanto a pena corria sôbre 

o papel, não sabia êle que es-

tava assinando a sua sentença 

de morte ! 

Assim que o documento foi 

assinado, o vigário dobiou o 

cuidadosamente e guardou-o. sen-

tando se em seguida no sofá. len-

d o o cuidado de puxar pelo 

braço o seu amigo para sentar 

se ao seu l i d o e concluírem o 

que haviam combinado na ves-
pera desse mesmo dia. 

— Você esqueceu-se de uma 
coisa, meu caro Oumercindo. 

— De que? 

— O d inhe iro . . . 

— Não l Não me esqueci. Eu 
assinarei um chéque e amanhã 
o vigário poderá retirar do Ban-
co a quantia que combinámos. 
Um momento! 

E assinando o chéque, entre 
gou o ao vigário. 

— Pronto I Aqu i está! Esta 
mos qu i tes . . . 

— Sim; isto é o que combi-
námos, mas esquecemos de que 
um individuo está no nosso ca-
m i nho . . . 

— Quem, seu vigário? 
— Quem poderia ser, senão 

o seu rival, o farmacêutico? 

— É verdade! Ainda não com 
binámos o modo de dar um jei-
to nesse homem . . . 

— Estou estudando o melhor 
meio de poder entrar em conta-
to com a sua pessoa. Bem I já é 
tarde da noite; vou seguindo . . . 
Queira ter a bondade de dar 
uma espiada, para saber se nin-
guém me verá sair do seu con 
sultório a esta hora . . . 

Descendo a escada, o dr. O u 

mercindo abriu a porta da rua, 

olhando para todos oa lados. 

A rua estava deserta. Nenhuma 

alma perambulava àquelas horas 

tardias da noite. 

Fazendo um sinal para o vigá-
rio, este desceu a escadaria. Na 
porta, olhou para os lados e, 
cumprimentando seu amigo, ru-
mou para a Igreja. Como um ga-
to em noite escura, esgueiiando-
se por entre o arvoredo, conse-
guiu chegar, s-m ser visto, alé 
seus aposentos, pois o templo 
não ficava muito distante do con 
sultório do dr, Ciumercindo. N o 
curto trajeto, quem o espreitas-
se notaria que, a cada dois pas-
sos, ele parava, olhava prescru-
lava ludo, continuando o ca-
minho até chegar à casa de Deus. 
Antes de entrar, olhou ao redor. 
O silêncio era profundo. Abriu 
a poria e entrou, U m ranger de 
dobradiças foi o ultimo indicio 
da passagem daquele fantasma 
que perambulava pelis vias da 
Bela Vista. 

A noite, com seu manto ne-

gro, escondia os crimes do vi 

gárío aos olhos da pacifica ci 

dade. Sómente a Deus £ que es 

ses crimes não poderiam ficar 

escondidos, porque Êle, como 

uma luz, devassa os nossos co-

rações, aconselhando, nos que 

nos amemos uns aos outras. 

Entretanto, na prenumbra, junto 

Romance Mediúnico 
KrandBCD Spiiià 

à sua casa de oração, um seu 
filho tramava a destruição de al-
gumas almas 1 

Conciente dos seus atos, o 
vigário continuava a seguir a ro-
tina do mal, sem piedade algu-
ma para com aqueles que, sob 
o peso da calunia, caiam nas 
mãos do Ministro de Deusl 

Enquanto a noite cobria o 

templo, no seu interior um dra-

ma doloroso eslava se preparan-

do Aparecida dormia nos seus 

aposentos o sono da inocência 

e da ingenuidade. No aposento 

contiguo um vulto preparava um 

bote contra sua alma. 

N o pensamento do padre fer-
vilhavam, agora, sensuais pensa 
mentos, lembrando-se que tinha 
sob suas garras uma donzela, 
uma flòr que viéra cair em suas 
mãos, para que êle pudesse sen-
tir seu perfume e mesmo seu 
sabor > Mas seria perigoso aven-
turar! Deveria conter-set 

Seus pensamentos se mistu-

ravam com a dureza daquela ca 

sa velha e antiquada, com uma 

porção de bonécos trepados nos 

aliares! Tudo era tétrico naque-| 

le lúgubre ambiente, onde se 

misturavam com o aroma do in-

censo e do cêbo d o velório 

que ardia. O fumo das velas, 

peneirando pelos vãos da i por-

tas, saía a empestar a brisa re-
frescante que perpassava nos a-
res arrastando consigo o odõr 
desagradavel que saía do túmu-
16 daquelas imagens petreficadas 
dos altares! 

A noite corria soturna, escon-
dendo na sua escuridão as lá-
grimas de dor daquela infeliz 
donzela, exposta agora a terrí-
veis perigos. 

I V 

D O N A BENTA, A AFR ICANA 

N o dia seguinte, Aparecida 
dirigiu se à escola, afim de rei-
niciar as aulas, que tinham sida in-
terrompidas em virtude dos últi-
mos acontecimentos. 

Pelo caminho, meditava sôbre 
o que iria dizer a dona Benta, 
sôbre sua ausência. 

Talvez ela saiba — Pensava 
Aparecida — dos motivos que 

j m e levaram a não comparecer 
para dar aulas. Quando assim 
meditava, deu de encontro com 
a velha africana, que era zelado-
ra da escola. 

— C o m o vai, sinhá Aparecida? 

— Mui to mal, dona Benta! 
|Sabe que meu pái me expulsou 

de casa? 

— Sei, sinhá Aparecida. Mas 
óie: lem coisa ruim no meio 
dessa sujêra! 

— Porque, dona Bent»? 

— Ocâtá incasa dosôvigário!. . . 

(continue na próximo número 
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M a i s u m a b r i g o p a r a ó r f ã o s 
<A seara e os ceifeiros. E disse Jesús 

aos seas discípulos A sedra é real-
mente grande, mas poacos os ceiféi-
ros. 

Rogai pois ao senhor das searas 
qae mande ceifeiros para a sua sed-

É realmente grande o número 
de órfãos e desamparados que 
s>e espalha por êste imenso Bra-
sil. 

Porém, quando se nos depara 
um espetáculo semelhante ao de 
domingo último em Poá, senti-
mos que algo nos invade a al 
ma e nos impele a propagar aos 
q latro ventos o que vimos e o 
que sentimos. 

Assim é que passamos a des-
crever aquilo que foi para nâs , 
nSo apenas uma comemoração, 
mas sim uma vibrante apoteóse 
de fé e caridade 

L<5go às primeiras horas da 
manhã de 14 de Setembro, re 
gorgitava Poá, jubilante e festivo. 

No azul pálido da paisagem, 
realçavam os uniformes brancos 
dos órfãos do Abrigo Batuíra, 
que em marcha triunfante, ao 
som melodioso e compassado 
dos clarins e ao rufar dos tam 
bores, desfilavam risonhos pelas 
ruas estreitas mas encantadora-
mente poéticas dessa cidade. 

Dirigiram-se á gare local, on-
de em forma, aguardaram a che-
gada de dois Trens especiais 
que deveriam trazer aproximada-
mento 2 mil pessoas. 

Foi verdadeiramente belo o e-
pisódio que se desenrolou. A 
massa popular que se compri-
mia em passo lento a caminho 
da casa dos menores, agtava 
lenços, num entusiasmo extrema-
mente comunicativo. 

Foi assim, levados pela onda 
borbulhante, que chegamos àque-
la instituição. 

Fotógrafos, cinegíafistas e re-
pórteres num verdadeiro arrojo 
malabarfsticos encimavam os mu-
ros, procurando pontos estraté 
gicos afim de colher suas cha-
pas e informes. 

No páteo vasto e ensombrado 
por frondosas árvores a carava-
na popular entregou-se aos fol-
guedos, ás petécas, ás gangor 
ras e aos balanços, no que par-
ticipavam também as crianças, 

Por meio de altos-falantes ins-
talados em várias partes do pá-
teo faziam se ouvir discos e agra-
decimentos a todos os visitan-
tes-

Em uma aréa de terreno segu-
ro achavam-se estacionados cír-
ca de quarenta automóveis. 

Solicitamente levados pelo Pro 
vedor do Abrigo Snr. Loref No 
vasi, fomos ter à Snra. D . Ma-
ria Jannoni Novasi, administrado-
ra, de quem colhemos preciosas 
informações. 

Disse-nos que o pavilhío pa-
ra meninas « R O Q E R I O VIL 
LARES* que se h inaugurar, é 
ra fruto de incansáveis jornadas 
e desmedidos sacrifícios dispen-
didos por vários co irmãos. Evi-
denciou nesse instante o Snr. Nei-
lo Otani , presidente do Centro 
de Irradiação «Rogério Vilares». 

Ao sons do hino nacional se-
gu ido do hasteamento da Ban 
deira, foi dado inicio as soleni-
dades. 

Fizeram uso da palavra nesse 

instante os senhores: Dr. Seve-

rino de Paiva, representante da 

Snra. D . Leonor Mendes de Bar-

ros, Dr. Cândido Leme, 1". cu-

rador de orgão da Capital, Snr 

Lorei Novasi, provedor do Abri 

Ro e em nome das senhoras, D, 

záira J. Pite, d o Conselho Con-

»ulttvo. 

0 Soldado de Cristo 
A seguir, introduzimo-nos ao 

Pavilhio «Rogério Villares,» on-
de fomos guiados gentilmente 
pelo Snr. Abel Batista, incansável 
batalhador daquela casa. 

Galgamos o Pavimento Supe-
rior onde fomos à sala de mú-
sica, ampla e acolhedora. 

Suspensa 9 parede uma foto 
grafia artisticamente emoldurada, 
de D. Maria Jannoni, singela 
oportuna homenagem dos que 
militam naquele estabelecimento. 

Da sacada mobilada com me-
sinhas próprias para a leitura, 
descortinava-se um cenário en 
cantadoramente reconfortante. 

Daí passamos aos dois claros 
e confortáveis dormitórios, orna-
mentados em azul, os berços 
das menores e em rosa as ca 
mas das maiores. 

«Eu e minha casa serviremos 
ao senhor» 

Eram os dizeres que se en-
contravam austeros e expressivos 
no dormitório modestamente mo-
bilado. de D . Maria. 

Ainda no pavimento superior 
as instalações sanitárias destaca-
vam se pelo alto grau de condi-
ções higiénicas. 

Fomos a seguir ao pavimento 
térreo, onde, em salio sobeja-
mente ventilado, era o refeitório 
contando com nada menos de 
sessenta lugares. 

«És amigo? entra, o pão que 
temos aqui neste abrigo também 
chega para ti*. Era o que se lia 
em letras azues sobressaindo-se 
ao mosaico branco. 

Dotada dos mais modernos 
apetrechos tais como geladeira, 
fogão elétrico, pias de água quen-
te e fria mesas de mármore a-
presentava se a cosinha. 

Num arremate feliz e digno dos 
mais calorosos elogios vimos 
escola profissional de Corte e 
Costura, Rouparia, Lavandeira e 
Eslufas para a secagem das rcti-
pas. 

Fomos informados de que no-
vo Pavilhão irá ser construído, 
em condições semelhantes para 
os meninos, que por ora se en-
contram instalados no prédio an-
tigo. 

O s festejos seguiram-se até à 
tarde dentro da maior cordiali-
dade, dando uma prova concre-
ta daqueles que, seguindo as pa-
lavras de Jesús, não apenas ro-
gam pelas suas seáras, mas que 
se transformam em ceifeiros e 
que lutam denodadamente, para 
transformar os pequenos órf ios 
de hoje, em grandes homens pa 
ra o Brasil de amanhã. 

Walter Gomes I m o i l m 
Mogi das Cruzes, I6/9IW47 

O Suldadn de Cristo se dife-
rencia de ttido» os soldados In-
ternacionais. como único da «es-
pécie», na ordem, na moral, no 
ideal, por t-er uma creatura «es-
piritualizada . . 1'ortauto, looge, 
muito topge de ser um agerte 
passivo e materialista» de uma 

lei, de um costume, de um es-
tado, de uma raça, êle será c 
intérprete fiel do Decálogo de 
Moyvés, na Justiça : do Amor 
e do Perdão de Jesus da reli-
gião : da III Revelação de Kar-
dec, no estudo do Universo. O 
«vigia», enfim, do caminho que 
conduz a Deus, nosso Pai Crna 
dor. Assim sendo o Soldado de 
Jesus, desaparecer» automatica-
mente, também, o sacerdote pro-
fissional, e «a iatére» do solda-
do internacional: que, juntos, 
representam os dominadores de 
80 cultos, desfrutando povos e 
nações, au envez de estreitá-los 
no pensamento e na ação, co-
m o quer a Lei Creadora, no e-
voluçSo eterna dos sêres e dos 
planetas. 

Victor Hugo demonstrava co-
mo, sem a propaganda de sub-
missão dos pobres e dos fracos 
à al iança religiosa—capltallatica 
— politica, os povos achariam 
facilmente em sl a própria evo-
lução, ouvindo somente os a-
póstolos da moral e do amor, 
perto de quem sofre, e dos lu-
gares da dor. Mas a sociedade 
afastou aempre os Gênios, os 
Filósofos, os Altruístas, das cá-
tedras públicas de educação es-
piritual o civil, e o exemplo o 

temos na crucificação do Naza-
reno. 

Mas chegamos à hora final, 
com a guerra recente, na qua l 
Hindu u m a ve/. ficou demons-
trado que o soldado de cada 
nação foi um instrumento de 
crueldade e de destruição do 
próximo; quando não serviu de 
defesa dos oprimidos. £ assisti-
mos »gora a falência de todas 
as reformas sociais, como tra-
tados de paz, de trabalhos, de 
economia, de política, etc., etc., 
procurando esquecer os 100 mi-
lhões de trucidados e de invá-
lidos. que povoaram os cemité-
rios internacionais ou perambu-
lam pelas cidades civilizadas. 

Parece, até, u m a ironia, os 
responsáveis da tragédia infer-
nal , procuram crear um diver-
sivo, perseguindo no pensamen-
to os que se rebelam n u m 
mundo de Cains sem tréguas. 
E chamam os soldados Interna-
cionais a defender a aliança re-
ligiosa—capitaHstica—política . . . 

Que é seuipre a mesma, quan 
do mais se disfarça, -cheia de 
ternura democrática. 

Para nós, Espiritistas, a trans 
formação <ab itnls» da humu-
nidade é necessária, quanto a 
mesma vida un ivena l . As gló-
rias romanas, as das águias im-
periais, da inquisição, ilas tor 
turas, dos mastios, e da divi-
são inexorável eutre pobres a 
ricos, devem desaparecer. Ou a-
cretitamos nas tnaximas do Mes-
tre dos mestres, ou acompanha 
mos cegamente os seus falsos 

intérpretes, que subordinam o 
evangelho a um acomodamento 
entre as castas privilegiadas e 
os deserdados; i--to é «carpe 
diem». NSo, queridos írioãoa do 
século da luz e da r z ãn : a é-
poca não é ma is de transação, 
se cremos uo moto final do Cris-
to : «EU SOU O CAMINHO, A 
VERDADE, / VIDA-. K se Je-
sus creou os 12 apóstolos, par« 
revolucionar o mundo, nós que-
remos multiplicar os apóstolos, 
cu-te o que custar, pura reno-
var o «verbo e a ação» do maior 
Filósofo humano divino. 

Se esta é uma culpa, aceita-
moa o desafio adversário, no 
terreno, todavia, da discussão 
pública, sem ofender o direito 
contrário. Mas queremos DISCU-
TIR, especialmente à sombra de 
cada recanto de dor. de aban-
dono, de miséria. É ai que nó» 
somos os soldados do Cristo, 
em defesa aberta e sem medo 
dos que, como nós, na carne e 
na alma, gritam pedindo con-
fortos materiais, morais, espiri-
tuais. Deus permita que cada 
creatura a qual nos ouve, pos* 
sa transformar se em nosso a-
liado, para preparar o novo 
mundo, do 2000. 

Nós daremos à obra humano-

divina, tudo quanto nos perten-

ce de vida maturial o espiritual, 

apenas como Fi lhos de Deus . . . 

Militarizados, com a cruz de 

Jesus no Peito I 

Unicamente. 

'Mariano Rango dUrooona 

Irreflexões... 
ANTENOR RAMOS 

Você já possui? 
« L IVROS VAL IOSOS = = = 

•No Mundo Maior» — pelo 

médium Francisco Cândido 

Xavier, ditado por André Luis. 

'Novos Rumos à Medicina" 

de Dr. I. Ferreira-br. $ 30,00. 

« Volta Bocage' — por Fran-

cisco Cândido Xavier. 

forte e alia Cósima ? : 

Adquira então o 

MÉTODO «VÕOÜE» 
O mata fácil, o maia completo, o 
maia prático. Peça paio reeiobol-
ío postal â Livraria d l «A No»» 
Era». Rua Campo» Baliu 929. 

FRASCA—E. S, Paulo—Mogiana 
Preto H00,00— Fascículo de 

apontamrJos 115,00 

Num recrudescimento insuportável, 

índice de ambições e de domínios, 

Homens nos mais cruéis dos extermínios, 

Prostam se numa fúria condenáve l . . . 

Fugindo do dever de bumildude, 

Preferem os terríveis despotismos 

Que são portas abertas dos abismos, 

Que foram negros leitos de maldade. 

E assim vivendo todo» em atritos 

Originados nos comuns conflitos, 

Desprezam as sublimes leis do Amor. 

E os que desprezam essas leis sagradas, 

Que são dos Altos Planos promanadas, 

Desprezam os ensinos do Sonhor. 

HERANÇA DO PECADO 
O LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS, VASADAS EM ESTILO 81MPLES E ELEGANT!E, TUDO PA-
RA SEU PRAZER E EM l íENEFICIO DA CASA DE SA Í DE "AL-
LAN KARDEC" DE FRANCA. - Leia logo tise Urro dt JOSP RUSSO, 
pedindo-o à Livraria de *A Nova Era»—Rua Campos Sales, 929—Franca 

Estado de S. Paolo—Brasil—Unha Slogiana 

Centro Espirita «Jesús 
Nazareno» 

Rn a Qeneral Osório, 343 : — São 
Carlos E. S. Paalo 

Elegeu sua nova diretoria para 

o ano em curso, que ficou assim 

constituída: 

Presidente: Manoel Nóbrega Soa-

res; (reeleito); Secretário: Ly-

dio Luiz Oliveira; (reeleito); Te-

soureiro : Emélia Ferreira Soares, 

(reeleito); 2°. Secretário: Augusto 

Rodrigues, Tesoureiro: fosé 

Castor. 

Centro Espirita «Descai 1 

yadense» 

fíescalvado — R, S. Paulo 

Para o ano vigente, elegeu e 

empossou a seguinte diretoria; 

Presidente: Manoel Ivo de M e 

deíros; Vice Presidente: Jarbas 

Jordão; Diretor: Luís Bispo So-

brinho; 1°. Secretário: Antonio 

Jorge Vasques; 2o. Secretário : 

Antoni Rigo: Tesoureiro: Vitó 

rio Fava; Procurador : Arthemío 

Mancini; Zelador: Jacob Ruí. 

C A R O A S S I N A N T E 
Não atire fóra êste Jornal. Depoia de o ler lido reeadereoe-o 

[amigo. Será mais uzn meio de propaganda da palavra de Je*ü». 

1T d © D e z e m b r o 

Transcorre hoje a data natalí-

cia de José da Costa Filho, êste 

incançavel ditundidor da Doutri-

na, conhecido cm todos os esta-

dos da Federação, atravéz dr sua 

acentuada dedicação á causa do 

Mestre, cm nosso País. 

Nascido em Araraquara, aos 17 

de Dezembro de 1896, José da 

Costa Filho, bem moço ainda, veio 

colaborar como gerente das Ofi-

cinas de « O Clarim», ao lado de 

nosso querido e abnegado Mestre 

Cairbar Schutel. 

Sua pena, sempre a serviço da 

causa do Bem, tem-se mantido 

em atitude inflexível. Os seus ar-

tigos doutrinários no « O Clarim» 

e «Revista Internacional do Espi-

ritismo», tem o perfume da espi-

ritualidade. Motivos pelo qual, cies 

tem servido de estímulo e con-

fortos a muitas creaturas que so-

1 rem nos ín vioscaroinhos da vida, nas 

terra dc Santa Cruz. Homem de 

um coração boníssimo, não pode 

v£r o soíritnento alheio, sem fa-

zer dêle o seu próprio sofrimento. 

Ao completar os j r anos de e-

xisténeia, podemos dizer alto e 

bom som, que sua vida tem sido 

toda dedicada á doutrina da 3». 

Revetação. 

| Diretor de * 0 Clarim» e >Re-

i vista loternacioival do Espiritismo», 

tem contribuído de maneira ad-

mirável e retilinéa, para levar bem 

alto, ao lado de Watson Caropílo 

e Antónia Perche da Silveira Cam-

pêlo, esta obra admirável que Ca-

irbar Schutel nos legou. Que os 

espíritos do Senhor o protejam 

sempre, chamando cada vez mais 

sua inteligência para nós Irgar 

êste acêrvo de c o i m belas e bôas, 

serviço da Doutrina dc Jcsú«, 

são 0$ votos de um punhado de 

amigos, que muito o admiram e de' 

sejam lhe, pela passagem de ião 

auspiciosa data, muita alegria e P«z, 

ao ládo de sua Esposa e Filhos. 
Urbano d« Aesla Xavk* 

Marão, 17 de Dezembro dc 1947 



O 4*1 A i l apresentado pe-
K ü l O f l U I 1 U io Sur. José Rus-
so, Provedor-Gerenle da Casa de 
Saúde «Allan Kardec», em assembléa 
geral do dia 15 de Janeiro de 1948, 
de acordo com o arl. 5.o, letra «L» 

dos estatutos sociais. 
Prezados amigos e consocios. 

Ao apresentar vos o relatório 

completo de todas as realizações 

ocorridas durante o ano de 1947, 

bem como da situação financeira 

e administrativa da Fundação que 

dirigimos, sentimo-nos plenamen-

te confortados por havermos 

procurado cumprir o nosso de-

ver, e se mais não fizemos é 

porque fatores diversos nos o 

bstaram o trabalha 

Nos três anos decorridos de 

nossa gestão, empenhamo-nos 

vigorosamente na concretização 

de nosso plano de reformas e 

construções, tais como as que 

já se encontram umas em fun-

cionamento, outras em sua fáse 

final. 

Ao mesmo tempo em que ataca-

vamos a óbra remodeladora, a 

parte interna merece de nossa 

parte a melhor atenção, não sô 

quanto ao sistema higiênico, co-

mo alimentar, ficando a parte 

clinica em plena liberdade de a-

çâo, cujos resultados foram oS 

mais satisfatórios possíveis, ele 

vando o nú mero de curas e de-

crescendo o obituário, tal como 

se verá no quadro demonstrati-

vo de entradas e saidas. 

A situação geral verificada nes-
te relatório, mesmo com com-
promissos a solVfer, é ainda 
bastante tranquilizadora, pois to 
dos os gastos extra orçamentá-
rios foram aplicados no progres-
so do Inspita! em melhoramen-
tos de utilidades imediatas. 

Não obstante as dificuldades 
financeiras, oriundas com su-
perlotação de enfermos e o alto 
custo de vida, o estabelecimen 
to seguiu o seu ritmo natural, 
levando-nos em determinadas cir 
custancias a contrair emprésti-
mos, o que esperamos sejam qui 
lados neste exercício de 1948 

Comun ico vos ainda, que a 
Casa de Saúde conseguiu ins 
crever se, após seis anos de de 
marches, espera e trabalho In 
cessantes, n o quadro das institui 
ções subvencionadas pelo Servi 
ço de Medicina Social, na classi-
ficassão de «LEITO DIA» , ha 
vendo recebido em 1947 a im 
portancia de cr ) 73.244,00, su-
bvenção essa de caráter perma-
nente, oscilando anualmente para 
mais nu para menos. 

Assim pois, temos o prazer de 
passar ás vossas mãos todos os 
comprovantes da Receita e Des-
pesa referente ao ano de 1947, 
afim de que tenhais conheci-
mento da situação geral da Fun-
dação. da qual somos diretores. 

Desejamos testemunhar a to-
dos desta Assembléa, bem como 
aos amigos e confrades que nos 
dispensaram o seu apoio moral 
e material em pró! do nosso pla-
no de reformas, a nossa imor-
redoura gratidão, pois sem a a-
juda liberal de todos, nada tería-
mos feito. 

Q u e Deus nos conceda saúde 
e oportunidades para levarmos 
avante o nosso empreendimento 
para o bem de todos os que 
sofrem, são as nossas humildes 
rogativas. 

NOVO PAVILHÃO 

Iniciando em Abril de 1945, 
encontra-se o Novo Pavilhão, o-
bra gigantesca que virá preen-
cher uma lacuna na vida desta 
instituição, em tua ultima fase. A 

demora a ultima-lo, explica-se em 

poucas palavras : falia de nume-

rário. N ã o querendo que a obra 

entrasse num colapso, ou para-

lizasse temporariamente, tivemos 

que lançar mãos de empréstimos 

particulares, em condições m ó 

dicas, afim de que, embora len-

tamente, prosseguissem os tra-

balhos. E nossa intenção inau-

gura lo este ano, em data que 

será anunciada com antecedên-

cia de 60 dias, pelas colunas de 

•A Nova Era», e outros órgãos 

espiritas, bem como na impren-

sa local. 

C o m prazer apresento-vos o 

total dispendido até esta data 

com as obras, total esse exclu 

sivamente em dinheiro, pois nes-

sa soma não vão computados os 

auxilios recebidos em materiais, 

tais como : Cal, madeiras, pedras, 

cimenlo, tintas, ferragens, etc. 

Eis a importancía empregada 

em dinheiro e como foi adquiri 

da : C r 248.767,10 

Dona t i vos 

par t i cu la-

res recebi-

do desde o 

i n i c i o d a 

obra . . 33 564,00 

Produto li-

q u i d o de 

nossos li-

vros «TU • 

M U L O dos 

VIVOS» e 

« H E R A N -

Ç A do PE-

C A D O , » 

pornós doa-

dos á Casa 

de Saúde 123403,10 

Contr ibu i-

ção da Ca-

sa de Saú-

depara cus-

tear a obra, 

em parce-

las diver-

sas . . 91.800,00 

Cr. . . 248.767,10-248.767,10 

Além do Pavilhão, estão ter-

minadas outras construções de 

menor vulto, sendo um pavilhão 

dormitório com dez (10) quartos, 

uma enfermaria com dez (10) lei 

tos, páleos amplos e arejados, 

barracões, alpendres e toda a 

area murada de tijolos com 2,60 

de altura. 

P a t r i m o n i o 

O patrimonio da fundação foi 

aumentado com a compra de di-

versos Imóveis que afeluamos 

aquisições essas de alta impor-

tancia para a Fundação, dada a 

s i » ezigua área de terreno, im 

possibilitando ampliações futuras. 

Eis a relação: 

Uma chácara com cerca de três 

e meio alqueires, com duas ca-

sas de moradia, pomar, cercas de 

arame, agua encanada, e pequenas 

benfeitorias, comprada de herdei 

ros de José Caetano de Mene 

zes, pelo preço de Cr, 28.050,00 

Um predln á Rua 

José Marques Oarcia, 

anexo á C i sa de Saú-

de, medindo 11 -82, 

com parte de terreno 

onde se localiza o pa 

vilhâo. compra de Eu-

zebio Oarcia Alarcon 

e eutros, por . . . 12000.00 

Registrado ri" PF1P 
sob d. 60 em data de 

28 - 3- 1945. 

Inscrição nu M.T.l.C. 
flob o n.° 7B.930, em 

19 - E - 1943. 

Publicação quinzenal 

ASSINATURAS 

Anu . . . . Cr. 115,(JU 

Semestre. Or S 8,00 

Oficinas própriaB 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espirita 

ANO XX! Franca, (E. São Paulo) 31 de Janeiro de 1948 N.° 782 

40.050,00 

U m prédio á rua Fre-

derico Moura, n°. 7, 

com terreno, agua, luz, 

coberta de telhas, por 

8500,00 

Um pasto, ligado á 

chacara, com aguadas, 

cerca de arame, me-

dindo pouco mais de 

2 e meio alqueires, 

compra de Leopeldo 

Nicolela, por . . • 30.000,00 

Total 78.550,00 

Nestas compras de imóveis 

não estão induidas es despezas 

de escrituras, impostos, selos, etc 

Nos imóveis que formam a 

chacara, já iniciamos alguma fon-

te de manutenção para auxiliar as 

despezas dos internados. 

Assim é que, um aviário na 

sua parte inicial de produção, 

fornece ovos, frangos, etc. para 

o consumo. 

Quatro vacas leiteiras produ-
zem uma parte desse precioso 
alimento. 

U m manguei-o para criação e 

engorda de suínos, conta com 

cerca de 40 cabeças entre gran 

des e pequenos. 

Parte de uma área está culti-
vada com o plantio de mandió 
ca, batatas e milho. 

CGtno se vê pela exáta expo-
sição, a compra da chacara era 
de uma necessidade inadiavel, e 
por isso, mesmo arrostando as 
dificuldades das construções e 
das despezas internas, adquiri-
mo la em condições suaves e sa-
tisfatórias do pagamento. 

Outras Notas 

Durante o ano foram realiza-
das cerca de 300 sessões espíri 
tas destinadas ao tratamento de 
obsediados. Todos os setores do 
estabelecimento funcionaram em 
perfeita ordem, real proveito e 
ótima harmonia. 

Finalizando eslas informações, 
desejamos deixar em registro es-
pecial os relevantes serviços 
prestados á Casa de Saúde oe-
los Drs. J. Mathias Vieira e To-
maz Novelino, respectivamente 
diretor e vice-diretor clínicos, os 
quais n l o mediram esforços e 
sacrifícios no desempenho da sa-
grada missão que exerceram jun-
to aos enfermos aos seus cui-
dados. Propomos a Assembléa 
aqui reunida èm vóto de reco-
nhecimento e gratidão aos refe 
ridos médicos, porquanto, no 
apostolado da caridade cristã 
jamais deixaram de atender, quer 
de dia ou durante á noite a to-
dos os chamados para os doen 
tes aos seus cuidados. 

Que Deus os recompense a 

abnegação, dando-lhes paz, saú-

de e prosperidades sempre crês 

centes, pelo bem dispensado aos 

nossos semelhantes. 

Finalmente, não poderiamos 
deixar de fazer uma justa refe-
réneia a todos os funcionários 
da Casa de Saúde, pelo bom e 
carinhoso deserrpenho de suas 
funções, tratando e zelando dos 
doentes com caridade fraterna 
Estendemos o nosso agradeci 
mento pelos bons serviços pres-
tados, a todos os funcionários 
de A Nova Era, bem como aos 
seus representantes credenciados 
que percorrem diversos estados 
trabalhando pela mesma cauta 
de tedos. 

Movimento de Entradas e Saidas de enfermos 
durante o ano de 1947 
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Fevereiro 
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Julho 
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12 
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91 
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85 
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84 
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85 

82 
85 

86 
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1.014 

M M 

70 

75 

81 

80 

77 

84 

81 
81 

78 

78 

82 
75 

942 

M E D I A M E N S A L = 1.014 X 942 = 1.956 -j" 12 = 163 

Casa de SaúdHÜIai i Kardec» 
Franca — Est. de S. Paulo 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPEZA 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947 

Saldo anterior 
Contas Correntes 
Subvenções 
Alugueis 
Donativos 

Jornal «A Nova Era» 
Sócios 

Mensalidades 

RECEITA DESPESA 

374,70 
4,50 

83.244,00 
3.210,00 

122.34510 
6495.30 
8.247,10 

265.772 60 

Soma Cr. S 

Contas Correntes 67,30 

Checara 8.017,90 

Transportes 21.563.70 

Rouparia 17.583,60 

Reformas e Construções 10.472,90 
Funerais 

Ordenados 

Juros e Defcontos 

Alimentação 

Medicamentos 

Despesas Diversas 

Patrimonio 

Sobra d o Exercício 

que se transfere 

Soma Cr. $ 489.643,30 

Franca, 31 de Deiembro de 1948 

Oermio Martiniano 

Contador - Ttí 22202 

953.00 

116.237,00 

5.927,90 

176.937,00 

19.106.20 

3Z603.50 

80.17330 

489.643,30 

ATIVO 

Imóveis 
Veículos 

Maquinas e Moveis 
«A Nova Era» 
Moveis 6 Utensílios 
Biblioteca 
Novo Pavilhão 
Títulos a Receber 
Contas Correntes 
Caixa 

Soma Cr. $ 

PASSIVO 

347.155,30 

18.748,10 

26.902,00 
29.266,00 

1.418,50 
171.276,20 
11.117,30 
12 213,90 
18.737 30 

636.834,60 

Patrimonio 513,789,30 

Títulos a Pagar 86 205,90 

Contas Correntes 31.739,90 

I. A. P. Comerciários 5.039,50 

Soma Cr. t 636.834 60 

Franca, 31 de Detembro de 1947. 

Genesio Martiniano 

Contador — TU. 22202 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo assinndoe, membro! do Conselho Fiacal da «CASA DE 
SAÚDE ALLAN KARDEC* depois de examinarem os lirrofl e documen-
to! que deram origem ao presente Hfttaneo e demonstração ds conta Des-
pesas o Receitas, acharam tudo em perfeita ordem o sío de proceder que 
derem ser aprovados pela Assembléa Gerei. 

Franca, 10 de Janeiro de 1948. 

Dr. Jotê Engracia de Faria 

Teofilo de Araujo Filho 

Dr. Tomaz Novelino 

Vicente Richinho 
Em gozo de ferias encontra se j xiliar de escrilorio da Casa de 

em Monsanto, Minas, esse nos-1 Saúde. Juntamente aelee tua tami-

so companheiro e amigo, Oeren-ltia nossos votos de feliz repouso 

te d o Jornal <A Nova Era> e au-Je breve regresso. 


